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“É um conceito que tem vindo a ser assumido por um número cada vez maior 
de empresas que pretendem ter um papel ativo na defesa de valores 
essenciais da sociedade, e que para tal tomam um conjunto de iniciativas 
internas e externas junto das comunidades em que operam para contribuírem 
para o desenvolvimento sustentável” 

In Manual “Primeiros Passos”, GRACE, 2001 

 
 
“A integração voluntária de preocupações sociais e ambientais por parte das 
empresas nas suas operações e na sua interação com outras partes 
interessadas” 

 Livro Verde da CE, 2001 

 
A Comissão Europeia publicou no dia 26 de Outubro de 2011 a sua nova 
política de Responsabilidade Social Corporativa. A Comissão apresenta uma 
nova definição, mais simples, de RSE como "a responsabilidade das empresas 
pelo seu impacto na sociedade."  

In Portal Comissão  Europeia, 2011 
 

“Não estamos a pedir às empresas para fazerem algo diferente da sua 
atividade normal, estamos a pedir-lhes que façam a sua atividade normal, de 
forma diferente” 

Koffi Annan 
(8º Secretário Geral das Nações Unidas e Prémio Nobel da Paz, 2001) 

Responsabilidade Social Corporativa 



GESTÃO RESPONSÁVEL. Integrar preocupações 

ambientais, económicas e sociais, alinhando a estratégia da 
empresa com as expectativas da sociedade. 

CRIAR VALOR PARTILHADO  

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL.  
Desenvolvimento que assegura a satisfação das  
necessidades presentes sem comprometer a  
capacidade das gerações futuras de satisfazerem  
as respetivas necessidades. 
   Our Common Future, 1987 

A resposta aos desafios… 



O que é o GRACE? 

Uma Associação de Empresas que visa a promoção da Cidadania Empresarial 



Como surge? Em que contexto? 

Criado em Fevereiro de 2000. 

Nessa época, verdadeiramente, as empresas não 

entendiam a RSC. 

Fundadores: FLAD, PEC (Norma Vogelweid) BP, HBI, IBM, 

INAPA, McDONALD’S, XEROX, Fátima Fonseca e João Mourão. 

Pretendia refletir-se, promover e desenvolver 

iniciativas sobre responsabilidade social corporativa, 

e Fomentar a participação das empresas na cidadania ativa, 

através de um trabalho pedagógico e de parcerias. 

Auditoria e Certificação KPMG 



Os 158 Associados 



© Copyright GRACE 

Partilha de boas 
práticas entre 

empresas 

Desenvolvimento 
Sustentável 

Aproximação das 
empresas à comunidade 

Voluntariado Corporativo 

Alinhamento com ODS 

RSC 

Linhas de Orientação Estratégica 



© Copyright GRACE 

Áreas de atuação 
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Cidadania 
Empresarial 

Voluntariado Corporativo (Voluntariado 
em Família, GIRO…) 

Uni.Network 

Parcerias nacionais e internacionais 



O que é o Voluntariado Corporativo ? 

Fonte: Observatório do Emprego 

A atividade desenvolvida pelos 
colaboradores de uma 

empresa, preferencialmente 
no seu tempo de trabalho e no 

contexto de atividades 
programadas e financiadas 

pela empresa. 



Voluntariado Corporativo – Porquê? 

Impacto Económico 
• Produção de riqueza pela interação com a economia social 

• Combate ao desperdício 

Impacto social/ 
ambiental 

• Promoção da inclusão 

• Potenciação de competências nos atores da economia social 

• Proteção ambiental e redução da pegada ecológica 

Impacto individual 
• Desenvolvimento de competências 

• Desenvolvimento de laços de entreajuda e de solidariedade 

• Aumento da autoestima 

Impacto na 
organização 

• Aumento da motivação 

• Aumento da identificação com os valores da empresa 

• Melhoria das relações laborais 



Pressupostos do Voluntariado Corporativo 

Alinhamento com a missão e valores da empresa; 

Continuidade e coerência do programa de 
voluntariado com a política de responsabilidade social 
da empresa; 

Adesão voluntária dos colaboradores; 

Foco nas necessidades da comunidade. 

Fonte: Observatório do Emprego 



Benefícios Voluntariado Corporativo 

Colaboradores: 

 

 Adquirir formação em 
responsabilidade social e/ou 
voluntariado corporativo; 
 

 Participar  em ações de 
voluntariado corporativo da 
empresa  em partilha com 
outras empresas associadas; 

 
 Aquisição de conhecimento e de 

novas competências de 
liderança; 
 

  Maior consciência global 
conhecimento e experiência 
cultural, pessoal e profissional ; 
 

  Aumento do compromisso, do 
sentido de pertença e de 
representatividade face à 
empresa; 
 

 Desenvolvimento pessoal. 

Organizações e Empresas: 
 

 Motivação dos colaboradores; 
 

 Melhor imagem junto dos 
clientes/consumidores; 

 
 Aproximação e contribuição para 

o desenvolvimento da 
comunidade e para a coesão 
social; 

 
 Melhor conhecimento das 

tendências sociais e económicas 
do mercado e melhoria da 
imagem junto dos stakeholders; 
 

 Influência no desenho de novos 
caminhos para a política de RSC 
da empresa; 
 

 Incentivo à interação e 
desenvolvimento de parcerias 
em projetos interempresariais; 
 

 Competitividade a curto, médio 
e longo prazo. 

Entidades:  
 

 Experimenta novas 
metodologias ou áreas de 
inovação que a cooperação 
tradicional com o estado não 
assegura;  

 Diversifica as suas fontes de 
financiamento;  

 Suprime necessidades não 
financeiras, nomeadamente 
através do voluntariado de 
competências;  

 Aprende novas linguagens e 
incorpora modelos de avaliação 
e de reporting pouco utilizados 
na economia social;  

 Aumenta a sua credibilidade ao 
desenvolver parcerias com 
empresa. Melhoria dos seus 
processos de negócio; 

  Impacto nos membros das 
organizações locais; 

  Networking interno e externo; 

Fonte: Guia GRACE - “Como Mobilizar as empresas para Projetos Sociais?” 



Voluntariado em Família 

6 de Maio 2017 – Vila Nova de Gaia, Sintra, Costa de Caparica e Faro 
124 participantes 

 
No âmbito da parceria com o Business in the Community e sob o chapéu do Give&Gain Day, 

esta ação de voluntariado corporativo de cariz ambiental ou social reúne, num sábado, os 
colaboradores das empresas associadas do GRACE e respetivas famílias. 

A 11ª Edição foi dedicada ao Ano Internacional do Turismo Sustentável para o 
Desenvolvimento, pretendendo sensibilizar os voluntários para o papel crucial que cada um 

pode desempenhar na conservação e uso sustentável dos recursos naturais do planeta. 



G.I.R.O. (GRACE, Intervir, Recuperar, Organizar) 

Todos os anos, o GRACE “desafia” as empresas associadas a trocar o seu local de 
trabalho por um dia de voluntariado, em prol da comunidade envolvente. 
 
12ª EDIÇÃO: GIRO em Defesa do Território 

 8 locais: Valongo, Penela, Sintra, Lisboa, Barreiro, Silves, Funchal e S. Miguel.  

 850 voluntários de 57 empresas associadas, 7 Entidades académicas e 

Economia Social 

 



Reflorestação e 
gestão 

territorial em 
áreas ardidas e 

degradadas 

Limpeza e 
Requalificação de 

áreas 
habitacionais/ 

espaços públicos   

Sensibilização 
para cidadania 

ambiental  

GIRO: Em Defesa do Território 

Gestão sustentável das 
florestas com 

prioridade para a 
prevenção de incêndios 

Valorização dos recursos 
assegurados pelos 

ecossistemas florestais  
(biodiversidade, materiais, paisagem, solo, 

água, retenção de carbono) 



Distribuição Geográfica GIRO: Distribuição das intervenções  

NORTE: Área Metropolitana do Porto (Futuro – Projeto das 
100 mil árvores) 

CENTRO NORTE: Águeda (Quercus) 

CENTRO: Penela (Flopen) 

GRANDE LISBOA: Sintra (PSML),  Lisboa (Gebalis),  Barreiro 
(LifeBiodiscoveries) 

ALGARVE: Silves (DCNF) 

MADEIRA: Funchal (SPEA) 

AÇORES: S. Miguel (SPEA) 

Intervenção 

GIRO 



As pessoas… as empresas e o GRACE 

Mudança de paradigma da sociedade 
 
 
 
 
 

Sociedade mais inclusiva, equitativa e sustentável 

Voluntariado: Corporativo  
   

 
 

Pessoas + Competências + Empenhos 

Um Mundo Melhor 



Obrigada! 



Grupo de Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial – Associação 

www.grace.pt 


